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COMPTES 

DU LUKDI 
L e s ta i l leurs s o n t les m a î t r e s d u mo­

m e n t . ' . ; 

Les q u e l q u e s é c h a n t i l l o n s d o soleil q u i 
v i ennen t de n o u s êUe d o n n é s , les aver­
t i s s e m e n t s p lacés a u x v i t r ines d e s p h a r ­
m a c i e s i « Purif iez vo t re s a n g 1 C'est la 
sa i son nouve l l e », 1 e n c o m b r e m e n t d e s 
t io t to i rs- p a r les échel les des pe in t r e s , 
n o u s o n t l a i t e n t e n d r e q u e c 'était le P r i n ­
t e m p s . . . m 

Les v e n d e u r s d ' hab i t s on v ieux e t en 
neuf o n t e u de n o m b r e u s e s visites- Ceux 
e n v ieux , d e la p a r t de g-ens q u i met­
t a i en t a u clou l e u r s « p e l u r e s n h iverna­
les . C e u x en neuf p o u r habi l ler t ou t de 
f ia i s u n e foule qu i n e veu t p a s ê t r e en, 
t e s t e avec les m a r r o n n i e r s ve rd i s san t s 
et les .façades éc la i rc ies p a r les so ins des 
bons p r o p r i é t a i r e s . . . . _ » j d 

Les t a i l l eu rs on t d ro i t à n o t r e humble-
respect . , , , . . . . 

I ls }ouen t~dàns n o t r e société u n roje 
«Racé, s a n s doute , m a i s cons idé rab le 
d ' inf luence . J 'a i déjà e n t e n d u des insti­
t u t e u r s , des i a m i s d e Gambe t t e », d e s -
d é b i t a n t s de bo i ssons , des « a n c i e n s de 
48» , d e s d é p u t é s r é a c i i o n n a i i e s , e tc . , 
d i r e qu ' i l s ava ien t fondé et consol idé la 
R é p u b l i q u e . J e ne se ra i s pas é lo iené de 
c r o i r e q u e cet te œ u v r e est plutGt due a 
ries t a i l l eu r s . Notre m o r a l sub i t avec u n e 
grande» b ienve i l l ance les i m p u l s i o n s d e 
n o t r e vie maté r ie l l e . Habi l lés de clair, 
n o u s mous s e n t o n s p l u s légers d 'espri t , 
p l u s a p t e s a u x ac i i ons p la i san tes , \ e t u s 
do =onibre , il s e m b l e q u e la l u m i è r e s ar­
r ê t e a u <=euil de n o u s e t q u e nos pensées 
é v o l u e n t dans u n c l a i r -obscur médi ta ­
tif. 

P 'uM état d ' ame ù u n e concept ion poli-
tioue- il n 'v a q u ' u n p a s . Les b i l ieux Fe­
r o n t t ou jou r s d e l 'opposi t ion, les rt-veurs 
d e s r é a c t i o n n a i r e s forcesnés ou des ana r -
e \ t l s \ r» esits-emm, tes iavbles, d e s par t i - , 
>-ans cl<*s m é t h o d e s fortes, les amb i t i eux , 
d e s p s e u d o - c o n v a i n c u s d e n ' i m p o r t a 
quo i " les ^ e n s s en s é s seront d e no t re 
parti", n a t u r e l l e m e n t . Et les ta i l leurs sont 
g e n ï IVibiles à modif ier notre, état d ' a m e . 

J e Ueux vous citer en exemple c e qu i 
s e p a s s a ces d e r n i è r e s a n n é e s d a n s u n e 
vi l le flu Nord . . . I 

Cet .te ville s embla i t vouée à tout j ama i s 
fil p a r t i c lér ical et r é t r o g r a d e . Du t ond 

d e lelurs s o m b r e s b o u t i q u e s a r cha ïques , 
les t a i l l eu r s à 1 a n c i e n n e m o d e gue t t a ien t 
la c'ftentèle p o u r l'étoffer c o m m e cela s e 
f a i s a i t depu i3 p r è s d ' u n siècle, s e lon les 
infinies méthode--, avec les m ê m e s t i s sus . 
Il y .avait des g r a d i n s à mon le t p o u r at­
t e i n d r e à la table r ù le tai l leur, aus t è r e 
officiant, dépliai t avec mauva i s e h u m e u r 
les p i è c e s de d r ap , c o m m e u n p rê t re ré ­
vélerai t à c o n t r e - c œ u r les l ou rds pa rche ­
m i n ? où sont c o n s i g n é s les m y s t è r e s du 
cuit/-... L 'espr i t t r ad i t ionna l i s le persévé-
r a i t a ins i d a n s la cité. P a r m i la masse , 
viMne selon les î î t es , qu i a rpen t a i t le di­
m a n c h e la g r a n d ' r u e , l ' i nnova teur d ' un 
c o s t u m e insp i ré p a r les modè les d e la 
m o d e ou d e l ' é t ranger se senta i t si seu l 
e t si bafoué qu ' i l n e renouvela i t pas l'ex­
pé r i ence . Cette host i l i té à tcu te impor­
ta t ion d e nouveau té , e n t r e t e n u e p a r les 
ta i l leurs rou t in i e r s , servai t les desse ins 
d e s diiig-e-anls c o n s e r v a t c u i s . Les idées 
t omba ien t sous le c o u p de la m ê m e loi 
locale . . . 

Mais u n j o u r u n tai l leur ang la i s s ' ins­
talla d a n s la G r a n d ' R u e . Il fit aba t t r e u n e 
vieille d e v a n t u r e et a c c o l a en place, s u r 
les b r iques du XVII* siècle, des cou rbes 
audac ieuses d'acajou, se r t i s san t de vas­
tes g laces . S u r un p laca rd r o u g e des let­
t r e s d'or gueu lè ren t : « J a m e s o n a n d Ja­
m e s o n . Êngl l sh Tai lor . » 

Dans IèS - larges vi t r ines , les étoffes se 
développaient en flots, des é t iquet tes an­
nonça ien t , à ceux qu i ont l ' angoisse 
d ouvr i r u n e po r t e p o u r d e m a n d e r u n 
pr ix , que p o u r tan t et tant on pouvai t 
s 'habi l ler é l é g a m m e n t . . . Les t i ssus du 
ta i l leur angla is , ses modè l e s n o r e s s e m ­
bla ient en r ien à ce q u e les v ieux tail­
l eu r s d 'habi ts d e la ville offraient d a n s 
la p é n o m b r e do l eu rs échoppes . De 
g r a n d s c a r r e a u x se t raçaient h a r d i m e n t 
s u r des fonds de cou l eu r inus i tée . Les 
« cheviots » l o n g u e m e n t po i lus ava ien t 
des aspects i n c o n n u s . A u x pale tots 
m e s q u i n s des vieux ta i l leurs , la iha ison 
« J a m e s o n a n d J a m e s o n » opposa i t les 
« waist-coach » d é m e s u r é s , les « water-
proof » enve loppants . . . 

La Ville cons idé ra avec s tupéfac t ion 
d 'abord l 'é talage n o u v e a u . Cet a t ten ta t 
éclatant !\ la t rad i t ion a p e u r a u n p e u . 
Des mois s e pa s sè ren t avant q u e per­
s o n n e osât f ranchi r Ta por te du ta i l leur 
ang la i s . Les c a n c a n s ind ignés des véné ­
rab les ta i l leurs d 'habi t s m e n a ç a i e n t des 
p i res représai l les l ' audac ieux qu i l ivre 
rat t ses m e s u r e s à « J a m e s o n a n d J a m e ­
son ». 

Un soir pour t an t q u e l q u ' u n osa . D'au­
t res su iv i rent . On m o n t r a du doigt a u 
pas sage ces « insensés » a u x ves t ens 
é t r a n g e m e n t r o u x et vert , z éb i é s de li­
g n e s ha rd ie s , engoncés d a n s des h o u p ­
pe landes , g o d r o n n é e s c o m m e des jup?s , 
et à m a n c h e s é n o r m e s , à re tvouss is . 
P o u r ne c a s faiblir devan t les sa rcas ­

m e s , ces a u d a c i e u x p r i r e n t u n e a l l u r e 
c r â n e , la d é m a r c h e ca lme des Angla i s 
• j ' -m 'en-f ichis tes »• Q u e l q u e fierté l eu r 
v i n t de ce t te h é r o ï q u e r é s i s t a n c e a u x 
viei l les t r ad i t i ons . Ils s e s e n t i r e n t l ' âme 
d e s a n e ê t r e s de la Révo lu t ion . 

L a Ville c o n n u t d è s lo r s d e u x p a r t i s . 
I^e par t i Vieux-Ta i l l eur et le par t i Tai l -
l e u i - A n g l a i s . Ce dern ie r , p a r sa n o u ­
veau té , p a r les a d a p t a t i o n s p r a t i q u e s 
qu ' i l p réconisa i t , fit d e s a d e p t e s . Des da­
m e s , dé la i s san t l e u r s vieilles filles cou­
tu r i è re s , se firent faire p a r « J a m e s o n 
a n d J a m e s o n » des c o s t u m e s ta i l leurs . 
L e u r s a l lu res s 'af f ranchirent . Des mod i s ­
tes d u r e n t céder a l eu r s sol l ic i ta t ions e t 
Taire des concess ions a u x m o d e s nou­
vel les . Au l ibra i re , on d e m a n d a p a r cr&-
nér ie , des r o m a n s féminis tes . L ' espr i t 
é m a n c i p a t e u r fit de s o u d a i n s p r o g r è s . 

Les fou rn i s seu r s ues Mess i eu r s d u r e n t 
consen t i r aus s i à modifier l eu r s appro­
v i s i onnemen t s , à t r a n s f o r m e r d e p u i s le 
chapeau j u s q u a u x sou l ie r s l e u r s c l ients 
qu i r essembla ien t , q u a n t à l 'habit , à des 
« g e n t l e m e n » l o n d o n i e n s . Ces c l ients , 
p o u r complé t e r la r e s s e m b l a n c e , se 
firent r a se r à l ' amér ica ine . Le faux a i r 
de César ou d e Napoléon qu ' i l s s e t rou-
vèreut tous à l eur miro i r , les inci ta à ob­
server u n e é n e r g i q u e volonté, afin de 
parfa i re l ' ident i té . Ils év i tè rent les ges tes 
et les mo t s inut i les , c h e m i n è r e n t d ' u n e 
hâ te mesu rée , « ang l i c i sè ren t » leur in-
tel lectuali té d a n s ce bu t rêvé d 'ê t re pr i s , 
au passage, p o u r u n « clerk >< de la Cité 
ou un « bus iness - roan » de Chicago . 

L* bon m a r c h é de la maison • J a m e s o n 
a n d J a m e s o n » inci ta à cette t r ans fo rma­
t ion la c l a s se m o y e n n e jusque- là imita­
tr ice des gens d e la hau te bourgeois ie , 
qui se confina obs t inément , à regret , 
che? l»s « Vieux-Tai l leurs ». 

L 'espr i t l ibéral ang la i s h a n t a les 
c l ients de "«Jameson and J a m e s o n ». L'a­
m o u r do la l iberté individuel le passa 
chez eux, impor t é d e l 'aatrw cote du dé­
troit . La rés i s t ance a u x l d é e s , a u x t radi­
t ions d u Par t i « Vieux-Tai l leur » les je ta 
d a n s des d i scuss ions j a m a i s osées j u s ­
que-là . L 'Egl ise perd i t l eur a s s idu i t é . Ils 
dev in ren t r épub l i ca ins . 

M K é lec t ions m u n i c i p a l e s , u n e l is te 
de arauche r a s s e m b l a u n n o m b r e ines­
péré de voix e t la munic ipa l i t é cléricale, 
celle du Pa r t i « Vieux-Tai l leur ». fut fa­
m e u s e m e n t balayée , ap rès (fus ses m e m -
b i e s , d e p è r e en fils, se fussent , d e p u i s 
les ins t i tu t ions échevina les , succédé 
d a n s les fauteuils de IHdtel-de-ViUo.. . 

• J a m e s o n a n d J a m e s o n », s 'appela ient 
en réal i té Dupon t et D u r a n d . L e u r s tis­
s u s écossais et i l l anda i s venaient en 
droi te l igne de Rouba ix , ma i s qu ' Im­
p o r t e ! 

L 'h is to i re a u t h e n t i q u e p r o u v e q u e la 
R é p u b l i q u e a u n e de t te de g ra t i tude en­
vers les t a i l l eurs . C o n t r a i r e m e n t a. e s 
q u e dit. le proverbe , l 'habit peut donc 
faire le moine et le laïc r é p u t l icain. Res­
pec tons les ta i l leurs , m a î t r e s du m o ­
m e n t . 

I W'ILL. 

vous êtes som-

CHRONIQCE 

A côté du Bonheur 
— Nia petite Marthe, je te réserve une sur­

prise pour ce soir, une grande surprise, ainsi 
d ailleurs qu'à Pierre, ton mari. 

— Vous m'intriguez, ma tante, je bous 
d'apprendre. 

— Eh hier, voilà ! Jacques est a Paris 
avec Geneviève, sa femme, et ils me font l'a­
mitié de venir dîner. Ne rougis pas. J'ai 
pense que, camarades d'enfance tous les qua­
tre, vous auriez plaisir à vous revoir et (Ju« 
vous ne m'en voudriez pas trop de vous réu­
nir ainsi chtz moi. Il y a prescription sur 
mes méchants projets de jadis, heureuse­
ment contrariés par le Destin. Dans ma sotte 
caboche, j'imaginais de te marier à Jacques, 
sentimental et doux comme toi. Je rêvais 
aussi de marier Geneviève à Pierre, que tu 
as épousé par la suite. Leurs natures, pa­
reillement exubérantes, me paraissaient* con­
corder. Vous fûtes même respectivement fian­
ces quelques semaines que vous avez pas­
sées ensemble, à la ' campagne, sous mes 
yeus. indulgents. Te rappelles-tu, Msusthe ? 
Mais sitôt revenus à Paris, des gens mieux 
avisés que moi vous firent entendre de sa­
ges raisons. Ce fut. Dieu merci, Pierre qui 
t'épousa, et Jacque9 épousa Geneviève. Je 
fus longue à me faire à cette idée. La loi 
des contrastes triomphait de la similitude 
des goûts. Pourtant, en voyant aujourd'hui 
vos gentils ménages, je dois me convaincre 
que je ne connais rien au cœur humain, et 
je ne veux plus me mêler de marier per­
sonne. 

— C'est vrai, dit Marthe en souriant, on 
nous fit comprendre que nous nous trom­
pions de route. Il était temps encore de chan­
ger, et nous changeâmes loyalement, sans 
arrière-pensée. L'aventure était peu banale, 
c l j ' avo t i e Que je n e s e r a i p a s f:\ebee, se Soir, 
de retrouver cet excellent Jacques, dont j 'ai 
failli être la femme et que je n'ai pas revu 
depuis. Mon mari n'aura rien à dire, puis­
qu'il retrouvera, de son cûté, son ancienne 
fiancée. Geneviève. Ce sera tout à fait pi­
quant. 

Et, en offet,les deux ménages eurent grand 
plaisir à se revoir, après si longtemps que 
les exigences de la vie les svait tenus éloi­
gnés. Pierre habitait Paris, tandis que Jac­
ques était fonctionnaire en province . 

Ils se jetèrent dans les bras le* uns des 
antres. 

— Bonjour, monsieur mon mari manqué! 
— Bonjour, mon ex-femme 1 
— Dire, tout de même, que j 'ai été a deux 

doigts d'être liée à vous pour toujours I 
— C'est terrible à penser, n'est-ce pas ? 
— Brt... Nous nous serions arraché les 

cheveux. 
— Il paraît que vous aimez le sucre dans 

tous les plats. Moi je le déteste. 
— Vous êtes frileux, et moi je ne peux 

dormir que les fenêtres ouvertes. 
— Nous aurions déjà divorcé. 
— Sans aucun doute... 
'— Hou ! la vilaine t 
— Hou, le vilain t 
— Aviez-vous l'air assez nigaud, entre 

nous, quand vous me faisiez la cour t 
— A propos : vous avez modifié votre 

coiffure ; vous avez bien. fait. Celle que vous 
portiez de mon temps ne vous allait pas. 

— Oublieux ! vous piétinez vos souvenirs 
d'amour !... 

— Energiquemenf. 
— Mes enfants, ne m'accablez pas, fit tan­

te Herbelin. Je croyais bien faire en vous 
unissant, et la Providence, heureusement, y 
a mis le holà ! Rendez-lui grâces. Il me sem­
ble qu'elle eut joliment raison, car vous for­
mez, tels" que vous êtes maintenant, les deux 
plus adorables couples qu'on puisse rêver. 

Et comme il s'amusaient beaucoup de ces 
souvenirs, ils décidèrent de finir la soirée en­
semble, chacun prenant pour cavalière celle 
qui avait manqué devenir sa femme. 

— Votre bras, Geneviève ! dit Pierre. 
— Votre bras, Marthe ! dit Jacqv^ç. 
Et après le dîner, les deux couples ainsi 

formés, rétablis comme ils l'avaient été au­
t refoispr i rent congé de ta bonne tante qui 
se couchait tût. puis s-'en furent en ptonîto-
nade, troupe jeyeuse... 

Ils marchaient tfeas par deux, à quelque 
distance, ayant résolu de flâner droit devant 
eux, en bavardant. Cette soirée de juin était 
douce, et ils pourraient pousser jusqu'au bois 
de Boulogne, aux allées si délicieusement 
fraîches, la nuit. 

Marthe et Jacques allaient devant. 
lis se questionnèrent d'abord beaucoup sur 

mille détails de leur vie, leurs goûts pré­
sents, leurs habitudes. 

— Pensez-vous toujours ceci ? 
— Oui... 
— l'ant mieux. Aimez-vous encore cela ? 
— Je n'ai point cesse. 
— Pas possible ! 
Mais, entre eux, il n'y arait plu» &e~ma? 

uirene, c o m m e tout a. l 'heure. L e a r g-aîeté 
même semblait tombée, et Us restaient, par 
momeats, silencieux, côte à côte, presque gê­
nés. 

— Ou'avez-vous, Marthe ? 
— Rien... Mais vous au 

ère !... 
— La m.'lancolie de cette avenue déserte, 

dans le bois. 
— Dites plutôt celle des heures anciennes 

qui revivent... 
— Peut-être !... 
— Vous souvenez-vous ? 
— Je me souviens... 
— Sans ironie ? Vous en riiez tantôt... 
— Nous n'étions pas seuls,Jacques. A pré­

sent, je ne ris plus, ja vous jure, j 'ai le 
cœur gros. 

— Vous ? 
— Moi... 
Jacques baissait la tôte, embarrassé, en 

proie à un trouble évident. 
— Pendant le diner,à tante Herbciin, vous 

avez dit que vous étiez content de votre sort ! 
fit la jeune femme. 

— Oui. je l'ai dit... mais ce n'est 
vrai ... 

Marthe regarda son compagnon. Il était 
très pâle et balbutia : 

— Excusez-moi... Je n'aurais pas dû vous 
laisser voir... 

— Parlez, au contraire... Mon ami, Je com­
prends, vous n'êtes pas heureux ? 

— Non t... 
— Pourquoi ? demanda-t-ellc après un si­

lence. 
— Je ne sais... Pour mille raisons... Peut-

être parce qu'en me mariant, mon coeur avait 
battu pour une autre... 

— Si fort que cela, vraiment, Jacques ? 
— Oui, si fort... et le cœur, voyez-vous, se 

reprend mal... Le bonheur qu'il essaie de se 
bâtir est comme ces échafaudages dont les 
Soutiens sont brisés à la base. Un jour vient, 
infailliblement, où tout s'écroule... 

— Mais... votre femme... Geneviève... 
—- Je ne l'aime pas... Il m'a été impossi­

ble Ile l'aimer 
— Elle s'i 
— Non. 
— C'est triste, cela. 
— Oui, bien triste, Car on ne fait sa vie 

qu'une fois, et quand on ne la fait pas se­
lon son cœur, on st des heures horribles, des 
heures que vous ne pouvez pas «avoir. 

— Si, Jacques, je les sais !... 
H la regarda, surpris. 
— Qu'avez-vous, Marthe ? A quoi faites-

vous allusion ? 
, — Je pense, répondit-elle, qu'autrefois 

nous devions nous marier ensemble, que c'é­
tait l'idée de cette vieille fille, qui prétendait 
s'y connaître en cœurs de vingt ans, et qui 
s'y connaissait, en effet... Et, à côté de vous, 
ce soir, dans cette solitude, par cette nuit 
tiède d.e printemps, j 'ai l'impression doulou­
reuse de fivre un rêve... 

— Un rêve !... 
— Ce n'est peut'C-tre pas le mot juste. On 

appelle ainsi ce que l'on souhaite. Peut-on 
appeler de même ce que l'on regrette ? 

— Qu'avez-voûs dit, Marthe ? 
— Oui, que je regrette... Je n'ai pas été 

comprise par Pierre comme je l'aurais été 
p a r v-ouâ. 11 n ' e n ^ a i t r i e n , l u i n o n p l u s , ma i s 
il y a un abîme entre nous, entre nos carac­
tères, entre nos âmes... et il me fait beau­
coup souffrir... et souvent, très souvent, Ie 

pense à l'autre vie que j 'ai été si près d'a­
voir. ., 

— Entendez-Vous, derrière nous, Geneviè­
ve et Pierre qui rient follement- Eux aussi 
étaient faits pour s'entendre. 

— Pourquoi est-on venu nous séparer ?••» 
— Oui, pourquoi ?... 
— J'ai tort, n'est-ce cas ? de vous dire ces 

choses ?... 
«••• Mea .•!... ara contraire... 

— Vous rappelez-vous ?..« 
— *Je me rappelle... 
— A vos côtés, ainsi, j 'ai un peu l'illusion 

du passé... 
— Du bonheur perdu... 
Et, dans le mélancolique décor des bois en­

dormis, Us remuèrent la œndr e de leurs 
cœurs,,. 

•— Ohé J les anciens amoureux... Il est 
temps de rentrer, je crois 1 s'écria Pierre, 
gaiement. Avez-vous bien devisé tous les 
deux, et sans trop vous disputer ? 

— Ne m'en veuille pas, Jacques, si, avec 
ta femme, nous avons fait quelque peu les 
fous. Vous avez du nous entendre rire der­
rière vous, qui paraissiez passablement gra­
ves, par parenthèse. 

Et ils se dirent adieu, se séparant de nou­
veau pour de longues années. 

La vie les reprit, et cette soirée n'eut pas 
de lendemain. 

— De vrais bijaux, ces deux ménages, ré­
pète à qui veut l'entendre la bonne tante 
Herbelin. Figurez-vous que j'étais assez sotte 
pour croire... 

Et, en avouant pour la centième fois ce 
qu'elle appelle € sa méprise », la pauvre fem­
me fait des théories à n'en plus finir sur 
la loi des contrastes, en matière d'amour... 

Max VILLENEUVE. 

La guerre civile en Turquie 
Les deux Turquies sont aux. prises. — Les régiments <J* 

Salonique aux portes de Stamboul. — L'orage grond»y 
contre le Sultan. — Les troupes mutinées fusil­

lent leurs officiers. — En Asie-Mineure des 
fanatiques massacrent les chrétiens. 

Les renseignements que nous apportent [ La situation est grave, Cet le Tnofadx1* 
aujourd'hui les journaux de Constantinople incident peut provoquer un conflit et les 
du 13 et du 14 avril permettent de se faire nouvelles des provinces peuvent amené» 
une idée un peu plus exacte du mouvement l'explosion des naines de races, latentes A 
contre-révolutionnaire qui vient de tout re- Constantinople. 

La bonne précaution 
(l.a scenr est à Constarttir.cpic^. 

UN ETRANGER, voyant passer un enter­
rement. — Comme tout le mon.le fst ému I 

L.N 1 l.RC. — J-'ar la barlu? du Propriété, 
il y a do quoi. C'est l 'enterrement de ce pau-
vr» BataOocm Effendi, qui a éle assassiné 
Mer. 

L'ETRANGER — Ah ! pourquoi donc ? 
LK TL'RC — Per erreur. Le malheureux 

ressemblait à Einbour Bev, qui éta-t détos-
iô.. On s'e*t tz-u.upe. 

L'ETRANGER. — On devrait bien faire at­
tention. (Paaaa un deuxième enterrement' . 
Tiens ! \ o i l a encore tout le monde qui pous­
se ries cri1* de désespoir. 

LE TURC. — On en nrmUfiiail à moins. 
Figurez-vous que ton conduit a%a dernière 
demeure ce pitoyable Mustapha l?acha, qui 
est mort si maiiit ureust intut 

.'feTKANGKH. Cela arr ive a tout le - L . 1 ^ — 
WUIIUI» ne mourir . -D« quoi donc est-il mort ? 

i J i TUÏ»c awee de» larmes dans la voix. 
— Il a été assassiné. 

L'ETRANGER. — Encore ! 
LE TURC — Oui, et c'a été encore une 

erreur On l'a pris pour KaJtaoufJte Eddine. 
L'ETRANGER. — Ah ! ra. vos assassin» 

sont dont to js mvopes ? (Passe un troisiè­
me enterrement. Nouveaux signes de déses­
poir!. Vous n'allez pas me dire que c'est 
un troisième assassiné. 

LE TURC — Mais si. hélas î Et on le re­
grette bien. On l'aimait Umt ce cher Hovt-
va tu-fhon -Oié rit. 

mettre en question dans 1 empire ottoman. 
Ce n'est pas un mouvement dJopinion pu­

blique, même local, qui a renversé le gou­
vernement .C'est «ne bande de soldats sou­
doyés, qui avaient préalablement empri­
sonné leurs officiers .Les soldats avaient les 
poches pleines d'argent, ils se vantaient d'a­
voir de quoi faire bombance tout un mois. 

D'où venait l'argent î Les softas, les étu­
diants en théologie, qui ont fanatisé la 
troupe, se trouvaient, parait-il, dans le même 
cas. Les anciens ofîiciers de la garnison de 
Constantinople, presque tous sortis du ranar. 
illettrés, ont été accessibles aux mêmes argu­
ments. Dès lors, tout s'explique. Une conju­
ration de soldats et de eottas. habilement fo­
mentée par les anciens espions en détresse, 
payée avec les milt.ons mis prudemment de 
côté par le9 créatures de la Vieille Turquie, 
peut-être encouragée par les mécontents de 
la Jeune Turquie, a brusquement mis la 
main sur le gouvernement. En même temps, 

1 en province, dans les districts asiatiques où 
l'influence des anciens secrétaires arabes du 
Palais peut encore se faire sentir, dse trou- ' 
blés éclataient, des massacres commen- . 
çaient. On retrouve là tous les procédés des : 
nommes qui ont perdu l'ancien r£g.me. 

Dans ces circonstances, un espoir est per­
mis. 

Les mutins ne sont pas les maîtres de la 
capitale. Ils sont en ce moment dans la main 
de Nazim Pacha, l'adversaire irréconciliable 

1 du despotisme. Us n'ont pas pu ou pas osé 

L'ETRANGER. — Alors, pourquoi l'a-t-on ' Les mutins 
tué ? j bien savoir ce 

bc/uleverser la capitale au point de rendre ïa 
guerre civile inévitable Leurs complices ne 
se découvrent pas. ïïs ne sentent pas le 
succès assez solide pour revendiquer te béné­
fice de l'émeute Le Sultan affirme qu'il veut 
le maintien de la constitution. Le nouveau 
ministère n'est guère qu'une seconde édition, 
corrigée, de l'ancien. Dans tous les vilayets 
do Rouraélie. dans une grande partie de l'A­
sie Mineure, la population musulmane et 
chrétienne proteste avec énergie contre la 
contre-révolution. De toutes parts, les pro­
messe^ de concours affluent à Salonio,ue. 
Les meneurs en sont rédu.t» à déclarer 

i qu'ils n'avaient l'intention de rien clianger. 

tiulinerie d'artillfors 
Les douze cents mat ins se rendent an min i* 

tère de la guerre. — On leur oflre dtes 
rafraîchissements. 

Des artilleurs de Hademkot se sont mâti­
nés la nuit dernière : ils ont emprieonné que*. 
ques-uns de leurs officiers et oot force le* 
autres à revêtir des uniformes de simples 
s ildats ; puis ils sont partis, au nomhre de 
1,200 pour la capitale, afin de s 'assurer ans 
la Constitution était respectée et que le 8Ul> 
tan était bien vivant. 

A la gare, Ils ont été reçus par un ciias» 
seur de S-alooique qa'oa croit être on offi.» 
cier déguisé. Us se sont rendus d'abord an 
ministère de la guerre, où on leur a offert 
des rafraîchissements, puis devant le Pa r ­
lement, où le président provisoire de lai 
Chambre et un autre député leur ont adres-
sé des discours qui les ont rassurés . 

Enfin, des prièrea ont été dites et le soV 
tan a été acclamé. 

Les artilleurs sont repartis ensuite pour 
Hademkoji avec la délégation parlementaire. 

Le Coûimaaéaiit en chef 
des tmjios " J?anfts Tareras " 

Salonique, 18 arri l . — C'est Per te* pacha* 
chef d état-major, qui a pris le commanda 
ment en chef des troupes concentrées • 
Tchalaldja. C'est un officier de g i aaa s o a . 
leur, «al fit s*s prea»ea pendant B) Uiuaia 
russo-turque. 

Le mouvement de contre-fésetion s'ooero» 
tue ; en dehors do Se corps d 'armée (Soio» 
nique) et du 2e corps (Andronaple) il est car* 
tain aujourd'hui que le 4e corps (Bxzeroarn» 
Trébiïonde) fait cause commune avec laa 
Jeunes-Turcs. 

gm 

l'en doute ? 

LE TURC. — On s>s ! trompe. It resnerfl-
bJûit a quelqu'un, ,'e ne sais pas il qu.. 

L'ETRANGERse précipitant ehe7 un mar­
chand de couleur. — Vous avez de la tein­
ture verte ? Oui- Yene7, voila vingt francs, 
donnez-m'en un rot et versez-la moi sur Ifs 
chevoux et sur la barbe... Je tiens expres­
sément i ne ressemble? a "personne. 

FANCY. 

s-memes 
'ils 

ne paraissent plus 
liaient ; U n'est pas 

ECHO 
CLICHES SUR PEAU 

Les journaux américains annonçaient, il y a 
quelques années, qu'un photographe de New-
Vark venait d'inventer le moyeu de reproduire 
des photographies sur la peau'humaîne. 

Cette découverte a eu, parait-tl, beaucoup de 
succès, et aussitôt après un certain nombre de 
Jeunes femmes et de jeunes liUes appartenant à 
la meilleure société new-yorkaise ont lait puo-
tographler, qui sur leur épaule, qui sur leur poi­
trine, le portrait de leur mari ou de leur lianoé. 

Cette nouvelle mode a remplacé celle du ta­
touage, qui avait de nombreux adeptes dans la 
société américaine. La photographie sur la peau 
présente cet avantage qu'elle peut s'effacer avec 
un certain produit, alors que le tatouage est à 
peu près indélébile. En cas de divorce, il est 
très facile de remplacer un portrait par un au­
tre et la ressemblance est garantie ! 

LA VITESSE DE L'HIRONDELLE 

Un colombophile unversois a fait une curieuse 
expérience ayant pour but de comparer le vol 
de l'hirondelle à celui du pigeon voyageur. 

Ayant réussi a s'emparer d'une hirondelle ni­
chant sous Le toit de sa maison, il ta marqua 
d'un trait au pinceau rouge et la confia au con­
voyeur du rapide de Compiègne, lequel accompa­
gnait 230 pigeons voyageurs, de la o Fédération 
colombophile >. 

Lûchée le lendemain malin a 7 h. 1/4, en mê­
me temps que les pigeons, l'hirondelle prompte 
comme l'éclair, prit tout de suite la direction du 
Nord, alors que les pigeons, en laborieuses spi­
rales, cherchaient encore leur direction. 

A S h. 33, la messagère du printemps rega­
gnait son nid anversois. Les premiers pigeons 
n'arrivaient que trois heures plus tard. L'hiron­
delle avait franchi 235 kilomètres eu une heure 
sept minutes, soit 20? kilomètres à l'heure. Le3 
pigeons firent a peine du 57... Ils jugeront sans 
doute inutile de tenter de battre ce record. 

A L L U M E T T E S ITT T A B A C S 

D'après une statistioue que publie la direction 
des manufactures de l'Etat, le bénéfice net du 
monopole des allumettes a été, Tan dernier, de 
27.495.527 francs, et celui du monopole des ta­
bacs de 386 30C.913 francs. 

It a été fabriqué 38.034.3O2.460 allumettes dont, 
en chiffres ronds 33 milliards et demi en bois 
soulrées, 2 milliards de suédoises, 1 milliard de 
tisons et 1 milliard et demi en cire. 

Il a été vendu, sous diverses formes. 4<1 mit 

mpossible du tout que, sûrs de Uanvaistie. 
ils fassent simplement amefide honorable. 
Dès lors, les risques d'une collision san­
glante sous les murs de Constantrnopîe dimi-. 
nuent. 

Quand i'armée de Ronmtiie. qui re con­
centre à Tchataldia. s'avancera vers la capi­
tale, elle ne trouvera peut-être pas d'ennemis 
devant elle, mais des parlementaires. 

SERGE 

A TCHVrôLDJA 
On sait que c'est ti Tchataldja que S'est 

réunie l'avanl-garde ues troupes fidèles • la 
politique du comité « Union et Progrès . 
Ces troupes, qui comprennent environ 4.500 
hommes, ont formé un camp et s'y sont len­
tement retranchées. 

Tchataidja est une toute petite ville d i 
5,500 habitants — mais un point stratégi îuo 
important — située à la pointe orier.lale de 
la presqu'île des Balkan?, sur la liifne <;e 
chemin de 1er reliant Constantinople à An-
drinople d'une part, et a Salonitue d'autre 
part. De cette localité, que quarante kilomè­
tres à peine si-parent de Constantinople. ies 
bataillons du gouvernement de Saloniiiue 
commrfndent toutes les roules qui condui­
sent du Bosphore ver= les districts inté­
rieurs de la Turquie d'Europe. O s batail­
lons reçoivent d'heure en heure les contin­
gents qui surviennent des provinces. 

Les troupes " Jeunes Turques '" 
en marcln sur Cons'antinoule 

Constantinople. 18 avriL — Deux trains 
militaires contenant chacun huit cents hom­
mes d'infanterie du 3e corps d'armée sont 
arrivés ce matin ù Tchataidja. Cinj autres 
trains sont attendus dans les vingt-quaUe 
heures et on prépare à Saloniquo l'envoi de 
quatre autres convois. 

Après un arrêt à Tchataidja, les deux pre­
miers trains ont continué leur route jusqu à 
Spartakuleti, à l'intérieur de la ligne de for­
tifications de Hademkot, que l'artillerie avait 
évacuées pendant la nuit. 

Les troupes de Salonique se rassemblent 
à Spairtakuleh et, par leur jonction avec cel­
les d'Andrinople, on e?tim9 qu'elles seront 
demain au nombre de sept mille hommes 
sur ce point. 

La proximité des troupes de SalorûVroe a 
.causé une profonde impression dans la capi­
tale. 
M! GOUVERNEMENT VEUT NEGOCIER 

Le gouvernement a envoyé à Tchataidja 
une mission composée de deux pacha9, trois 
oulémas et trois députés pour faire com­
prendre aux soldats que la Constitution est 

La Réunion du Parlement 
Constanlinople, 1S avril. — La Cnambraf 

a entendu la lecture d'une lettre du granfl 
vizir communiquant la dépêche suivante • 

Une commission a été envoyée à Tctoff 
taldja. Celte commission ayant demandé 
aux troupes concentrées à cet endroit d'a> 
journor leur marche sur Canstantinople^ 
celles-ci font promis en ajoutant qu'ellea 
laisseraient toute responsabilité an goa» 
vernement pour le cas où des mesures nà> 
litaires seraient prises en attendant. 

La teUre ajoute rjuc le cabinet recoin» 
mande a la Chambre d'envoyer à Trha-
taldja UUP délégation de députés, qr*i m 
e<e élue. 

Ensuite ont été lues trente dépêches dm 
prolestution contre les événements de mar* 
di, déclarant que presque toute la populo-
tion et l'armée sont prêtes à marcher s u r 
Constantinople si le changement de régime 
n'est pas annule ou si la Constitution était 
quelque peu en danger. Parmi les dépêches, 
il y en c, une des chefs du 4e et du 2e corps ; 
ce dernier déclare que si la Constitution oti 
la Chambra sont en danger, le corps entiea 
viendra à Constantinople. 

Des dépêches semblables venaient de di« 
verses divisions du corps de Saloraque. 

La séance a été interrompue dans le tout 
de recevoir les troupes venant de TY***-
ir.ldja ou, ce qui est plus correct, de « Ha . 
demkoi ». 

Le président de la Chambre a salué les) 
troupes concentrées devant la Chambre. 

Puis le Jeune-Turc Yousouf-Kemal a pr ia 
la parole. 

R a dit aux troupes qu'elles étaient la 
soutien de la Constitution qui, du res ta , 
n'est pas en danger. 

Après une vive discussion d a n s laquelle 
l'Albanais Isrnaïl-Kemal a cherché a dé­
montrer, sous le bruit de l'opposition, qua 
le changement de gouvernement était cons> 
tirutionnel. la Chambre a décidé de répon­
dre aux dépêchas de protestation dans la 
seps de la proclamation. 

LA Chambre a adopté une motion du 
Jeune-Tuic Aarif demandant que l 'assem­
blée Exigeai du gouvernement la garantie 
de la vie des députés absents , ainsi que 
1 abolition de la censure des dépêches. 

L'UNION OTTOMANE 
LE SULTAN PROMET LE MAINTIEN DB 

LA CONSTITUTION. 

Toutes les organisations politiques, camV 
tés, associations et ligues, sons distinctioa 
de race ou de religion, ont formé un comité' 
sous le nom de « Comité de l'Union ottoma­
ne » dans le but de défendre la Constitution 
et de maintenu- la loi constitutionnelle ba­
sée sur le Chérlat. 

La séance de la Chambre a été des plus 
mouvementées. Après l'élection des t ro i s 
candidats à la présidence, on a lu des télé» 
grammes provenant de provinces roumé-

maintenue et leur expliquer la signification j Rotes, signés des commandants militaires 
de la contre-révolution de mardi. Mais on j et des notables chrétiens et musulmans e i 
assure que les chefs des Jeunes-Turcs n'ont menaçant de m a r c h e s j u r Constantinople al 
rien voulu entendre. le ministrère anticonstitutionnel actuel n'a. 

Une autre délectation, composée de vingt- t a i t pas renversé, 
cinq députés part ce soir pour aller, a u , La*Chambre a décidé d'envoyer des repos* 

lionsade IdTol!de' tabac ^ u r ^ ^ r de *TO nom de la Chambre, assurer les partisans ses rassurante* à c a s t t t o a t i m e s . 
mUilan. i l demi é s t n m S . du Comité m » ta Constitution est rssnectés. I «H surolément OfficteTS irabué tue 
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